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RESUMO 
 
As parasitoses intestinais correspondem a um grave problema de saúde pública, intimamente relacionadas 
à falta de saneamento básico e condições de higiene pessoal inadequadas. As crianças são as mais 
acometidas, podendo desencadear problemas gastrointestinais, baixo rendimento corporal e atraso no 
desenvolvimento escolar. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi verificar a prevalência de parasitoses 
intestinais em crianças carentes de três entidades assistenciais de Poços de Caldas, Minas Gerais, Brasil. 
214 amostras fecais foram coletadas e conservadas em formol a 10% até posterior análise. Foi escolhido 
para este estudo o método de Hoffman, Pons e Janer (sedimentação espontânea). Do total de amostras 
analisadas, 12 (aproximadamente 5,6%) apresentaram resultados positivos. Nas amostras positivas, os 
parasitas encontrados foram Giardia lamblia (41,66%), Ascaris lumbricoides (33,33%), Entamoeba coli 
(8,33%), Entamoeba histolytica (8,33%) e Endolimax nana(8,33%). Embora o número de amostras seja 
pequeno, a incidência de parasitas foi relativamente baixa, o que se contrapõe aos demais estudo 
realizados no Brasil. 
 
Palavras-Chave: parasita intestinal; criança; prevalência. 

 
 

 
 
INTRODUÇÃO 
 

As infecções parasitárias são 
consideradas uma das principais causas de 
morbidade nos escolares dos países em 
desenvolvimento, atingindo índices de até 
90% (CHERTER et al, 1995; COOPER et al, 
1993) e na maioria das vezes, relacionadas à 
má-nutrição e responsáveis por deficiências 
no aprendizado (HERNANDESCHAVARRIA, 
2000; TSUYUOKA et al, 1999, YAMAMOTO et 
al, 2000). 

É importante ressaltar que as crianças 
apresentam maior prevalência as doenças 
parasitarias que os adultos, devido ao estado 
imunológico que encontra-se em 
desenvolvimento. (ANGELUCI et al, 2013) 

O último levantamento multicêntrico 
das parasitoses instestinais de ocorrência no 
Brasil demonstrou que 55,3% de crianças 
estavam parasitadas, sendo 51% destas com 
poliparasitismo (CAMPOS et al, 1988). As 
parasitoses apresentam variações inter e intra-
regionais, dependendo das condições 
sanitárias, educacionais, econômicas, sociais, 
índices de aglomeração populacional, 
condições de uso e contaminação do solo, 
água, e alimentos e da capacidade de 

evolução das larvas e ovos de helmintos e de 
cistos de protozoários em cada um destes 
ambientes (BOIA et al, 1999; CARVALHO et 
al, 2002; QUADROS et al, 2004). 

Apesar da alta frequência de 
parasitoses intestinais na população em geral, 
há uma escassez de estudos sobre o 
problema, visando um melhor 
dimensionamento e elaboração de medidas de 
controle por parte de autoridades sanitárias. 

Neste contexto, o objetivo deste 
trabalho foi verificar a prevalência de 
parasitoses intestinais em crianças carentes 
de três entidades assistenciais de Poços de 
Caldas, Minas Gerais, Brasil 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
1. Orientação às crianças e pais e/ou 

responsáveis 

 

Serão feitas palestras educativas 
sobre parasitoses intestinais mais frequentes, 
abordando os meios de transmissão das 
mesmas bem como será dadas orientações 
sobre a sua prevenção. Orientação sobre uma 
adequada coleta da amostra de fezes em casa 
também serão abordado. 
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2. Cadastro das crianças 

O estudo abrangerá crianças, na faixa 
etária de meses a 12 anos, oriundas de três 
entidades assistenciais, denominadas A, B e 
C, do município de Itajubá, Minas Gerais, que 
atendem comunidade carente em áreas de 
baixo nível sócio-econômico. A participação 
das crianças será voluntária com 
consentimento dos respectivos pais e/ou 
responsáveis. Um cadastro com os dados 
pessoais de cada criança irão ser preenchido 
e então arquivado na faculdade para controle 
dos exames realizados. 
 

3. Coleta de amostra fecal e diagnóstico 

parasitológico de fezes 

 

De cada criança que adquirir 
espontaneamente ao estudo, uma amostra de 
fezes será coletada em frasco contendo 
conservante (formol 10%) e encaminhada ao 
Laboratório de Análises Clínicas e 
Toxicológicas da FEPI–Centro Universitário de 
Itajubá. O material coletado será processado e 
analisado através da técnica de Sedimentação 
Espontânea (Método de Hoffmann, Lutz, Pons 
& Janer – HPJ). A leitura será feita em 
microscopia comum em aumento de 100 e 400 
vezes, utilizando-se solução parasitológica de 
Lugol (1% de iodo metálico + 2% de iodeto de 
potássio) para diferenciação morfológica dos 
parasitas e cistos de protozoários. As análises 
serão realizadas pelos acadêmicos do curso 
de Farmácia e supervisionadas pelo docente 
responsável pelo estudo. 
 

4. Entrega de resultados positivos e 

negativos para os responsáveis 

 

Os laudos positivos serão 
encaminhados aos médicos pediatras 
associados a cada instituição, visando 
atendimento médico gratuito e consequente 
prescrição dos medicamentos. 

Quanto à entrega dos laudos 
negativos, serão  encaminhados aos 
responsáveis de cada instituição. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foram feitos contatos com duas 

escolas e apresentado o projeto para a 
direção. Houve o interesse das instituições 
pelo projeto e já estão sendo providenciados o 
contato com os pais dos alunos por parte da 
direção. Estamos aguardando o retorno para o 
agendamento da palestra e da coleta. 
 
 
 
 

CONCLUSÕES 
 
 

Até o momento não obtivemos o 
procedimento prático para a realização do 
projeto, pois aguarda-se  o agendamento das 
escolas, no entanto as escolas contactadas se 
interessaram pela realização do estudo. 
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